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SAÚDE DA FAMÍLIA, 
O ATENDIMENTO  PERTO 
DE QUEM PRECISA

No início dos anos 90, o Ministério da Saúde 
lançou o Programa Saúde da Família (PSF) 
com o objetivo de ampliar o acesso da popu-
lação à saúde, adotando uma postura pre-
ventiva e realizando atendimento baseado 
na assistência clínica aos pacientes. A estra-
tégia, que já foi adotada por cidades e esta-
dos de todo o país, prevê a atuação de equi-
pes multidisciplinares e facilita o acesso das 
pessoas a consultas, exames, reabilitação e 
visitas domiciliares.
Na cidade do Rio de Janeiro, a prefeitura 
vem implantando e expandindo essa estraté-
gia. No modelo carioca, a gestão das Clínicas 
da Família e das equipes do PSF é comparti-
lhada entre o poder público municipal e Or-
ganizações Sociais (OS), sendo o Viva Rio
um dos principais parceiros.
Como prestador de serviços da prefeitura, o 
Viva Rio administra mais de 60 Unidades de 
Atenção Primária, além da UPA da Rocinha 
e de dois Centros de Atenção Psicossocial. 

No total, a entidade mantém cerca de 240 
equipes de Saúde da Família. Cada equipe 
é formada por um médico, um enfermeiro, 
um técnico de enfermagem, seis agentes co-
munitários as equipes de saúde bucal são 
compostas por cirurgião dentista, auxiliar e 
técnico em saúde bucal -, atuando em mais 
de 50 bairros cariocas. 
O que gabarita o Viva Rio a ser um dos 
principais parceiros do poder público muni-
cipal do Rio na Estratégia Saúde da Famí-
lia tem sido não apenas sua capacidade de 
administrar com eficiência e transparên-
cia a logística, incluindo equipamentos e
pessoal, mas também por trazer sua experi-
ência de 18 anos nas favelas cariocas para a 
área de saúde. 

VIVA RIO E O SAÚDE DA FAMÍLIA

INÍCIO.....................2009

ESTRUTURA............... MAIS DE 60 UNIDADES DE 

ATENÇÃO PRIMÁRIA E A UPA DA 

ROCINHA

EQUIPE.................... MAIS DE 3 MIL PROFISSIONAIS

ÁREA DE ATUAÇÃO...MAIS DE 50 BAIRROS CARIOCAS

BENEFICIADOS.........800 MIL PESSOAS

O Viva Rio gerencia a UPA 
da Rocinha (foto), assim como mais 
de 60 Unidades de Atenção Primária 
do Rio de Janeiro



O DIFERENCIAL 
VIVA RIO

A Estratégia Saúde da Família segue modelo 
padronizado de cuidado integral baseado na 
assistência clínica aos pacientes e atendimen-
tos de emergência. As Clínicas da Família, por 
sua vez, contam com infraestrutura completa 
de ambulatórios, farmácias, consultórios médi-
cos e odontológicos. Tudo isso funciona sob um 
sistema integrado e personalizado de assistên-
cia aos pacientes. 
Quando é contratado pela Prefeitura do Rio 
para assumir a gestão compartilhada dessas 
unidades, o Viva Rio passa a administrar não 
apenas o pessoal que atua no programa, mas 
também toda a estrutura física das clínicas. 
Diante dessa responsabilidade, a entidade 
atende às expectativas da Secretaria Muni-
cipal de Saúde no que diz respeito à excelên-
cia do serviço de saúde prestado, assim como 
com relação às metas do PSF estabelecidas.  
Existe, porém, um diferencial nas unidades 
gerenciadas pelo Viva Rio. Graças ao conheci-
mento que acumulou ao longo de 18 anos de 
atuação junto à população de baixa renda do 
Rio de Janeiro, a entidade capacita seus pro-

como drogas, violência, seja doméstica ou seja 
armada, gravidez na adolescência, tragédias 
naturais etc. 

Os jovens também recebem atenção especial, 
por frequentemente se apresentarem em situ-
ação de risco. 
O trabalho do Viva Rio envolve diversas ações 
interdisciplinares relacionando saúde ao es-
porte e à cultura com o intuito de promover a 
paz e de conscientizar a população quanto a 
questões como drogas e gravidez na adolescên-
cia. O Viva Rio acredita que esse tipo de traba-
lho diferenciado proporcionando bons resulta-
dos na área da saúde.

A UPA da Rocinha 
e mais 60 Unidades de
Atenção Primária do Rio
levam a marca Viva Rio



META É MELHORAR 
A VIDA DAS PESSOAS

Para desenvolver o trabalho de educação e pre-
venção, a Estratégia Saúde da Família conta 
com equipes multidisciplinares que atendem na 
própria Clínica da Família e também em visitas 
às casas das pessoas.
Como prestador de serviço do Programa Saúde 
da Família da prefeitura carioca, o Viva Rio rea-
liza em média 52 mil consultas por mês e possui 

Para chegar a essa marca, a organização esta-

belece metas a serem cumpridas por cada uma 
de suas equipes, sempre buscando quantidade 
ao mesmo tempo em que mantém a excelência 
de seus atendimentos. Isso porque, para o poder 
público, assim como para o Viva Rio, o objetivo 
maior é melhorar a vida das pessoas, levando 
saúde de qualidade e com caráter mais preventi-
vo a quem mais precisa. 

Nas unidades de Saúde da Família 
a população tem acesso a exames como 



PARCEIROS 
DA COMUNIDADE, 
AMIGOS DA VIDA

Uma peça fundamental para o sucesso da 
estratégia Saúde da Família é o Agente Co-
munitário de Saúde, um profissional selecio-
nado entre os moradores da própria comuni-
dade, maior de 18 anos, capacitado durante 
três meses para fazer o trabalho de aproxi-
mação com as famílias. São esses agentes 
que vão de casa em casa, cadastrando e ori-
entando as famílias sobre os cuidados bási-
cos de saúde.
Cada agente é responsável por cerca de 750 
pessoas dentro de uma mesma área do bairro, 
as quais deve visitar rotineiramente, criando 
um vínculo com as famílias de quem precisa 
cuidar. Casos crônicos, como hipertensão 
arterial, diabetes e doenças epidemiológi-
cas, ou mesmo a presença de gestantes, são 
registrados para garantir acompanhamento 
especial.
É graças a essa presença constante do agente 
de saúde nas casas das famílias e ao vínculo 
que ele cria com elas que o Saúde da Família 
é tão bem-sucedido. Essa estratégia amplia o 
acesso às ações de assistência e de promoção 
da saúde com foco na prevenção e no auto-
cuidado, vinculando a população às equipes 
de saúde e garantindo o cuidado continuado 
e integral da saúde.

Agentes comunitários de Saúde prestam 
atendimento à moradores do Complexo do Alemão



“É muito bom 
ver o nosso trabalho 
sendo valorizado 
e reconhecido.”
Luiz Paulo de Jesus Cabral, 24 anos, agente de saúde

 “Esse menino, o nosso 
agente de saúde, é uma 
bênção na nossa vida, 
um anjo que caiu do céu.”
Artemiza de Farias Paiva, 52 anos, dona de casa






